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P ensando na caminhada cristã, encontro 
nessas palavras o sustento para o pleno de-
senvolvimento espiritual. Para que a fé seja 
autêntica são necessários elementos que, 
combinados, proporcionem sólido funda-

mento e produzam ação relevante. 

1.  A fé sempre é sustentada pela Palavra. Hebreus 11:1 
afirma que fé é a certeza das coisas que se esperam e 
a convicção dos fatos que não vemos. O relato bíblico 
sustenta a certeza de que Deus é confiável e o que Ele 
fala, acontece.

2.  A fé produz esperança, e esta é resultado da experiência 
diária com Deus por meio de Sua Palavra (Romanos 
5:3-5).   

3.  Os que têm fé veem o invisível e creem no que é humana-
mente impossível, porque confiam no Deus do passado 
(Criador), do presente (Mantenedor) e do futuro (Res-
taurador). Não é preciso ver para crer (Hebreus 11:3).

4.  A fé será recompensada, finalmente, quando recebermos 
a coroa da justiça (2 Timóteo 4:7-8). 

Fé é crer em Deus, confiar nEle e obedecer Sua Palavra, 
o que implica colaborar em Suas ações em benefício de 
nossos semelhantes. Na galeria dos heróis da fé, em He-
breus 11, encontra-se o registro de homens e mulheres 
que não só acreditaram passivamente, mas que agiram 
motivados pela fé:

Editorial

•  “Assim fez Noé, conforme tudo o que Deus lhe ordenou” 
(Gênesis 6:22). Deus revelou a Noé acerca do dilúvio e o 
instruiu sobre como deveria agir. Noé creu e obedeceu 
sem hesitar.  

•  “Eis-me aqui, envia-me a mim”. Estas palavras de Isaías 6:8 
nos mostram que a fé é dinâmica. Tiago 2:26 confirma que 
“a fé sem obras é morta”. Se somente acreditamos, mas não 
agimos, então o que temos não é fé. 

•  “Aqui está a serva do Senhor; que se cumpra em mim 
conforme a tua palavra” (Lucas 1:38). O anjo anunciou 
à Maria que ela seria a mãe do Messias e sua resposta 
foi simples e direta.

Queremos desafiar cada jovem a fundamentar sua fé 
na Palavra de Deus, e que esta fé legítima se transforme 
em atitude. Pelo poder de Deus, o exército JA deve agir 
com amor e compaixão por aqueles que mais necessitam. 
Jovens salvos trabalham para salvar outros jovens. Que o 
mundo saiba quem são os jovens adventistas!

Fé & Ação é uma alusão ao objetivo do Ministério Jo-
vem, Salvação & Serviço. Salvação é Jesus para mim. Ser-
viço é Jesus para os outros. Que Fé & Ação sejam a marca 
distintiva dessa geração que se levanta poderosamente 
para anunciar que Cristo está prestes a voltar.

Em 2018, sempre Maranata!

Pr. Carlos Campitelli

Pr. Carlos Campitelli
Divisão Sul-Americana da IASD
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Desa� os do trimestre

Será a maior campanha de Missão Calebe de todos os tempos. Em 2018 sonhamos ter 
mais de 190 mil jovens engajados diretamente na missão de Salvar e Servir. Modernizamos 
o nosso logo e temos uma campanha totalmente renovada. Incentivamos os universitários 
adventistas a se unir às equipes de Calebes e a usar os seus talentos, como um ministério, 
durante estas férias radicais. 

O diretor do Ministério Jovem da igreja local é uma peça chave na divulgação, mo-
tivação e cadastro das equipes no SGMJ (Sistema de Gerenciamento do Ministé-
rio Jovem) e, sobre tudo, na contratação do Seguro Anual para todos os seus jo-
vens. Procure fazer intercâmbios com jovens de outros lugares. Mais informações em:
 www.missaocalebe.org.br  e siga este movimento em @MissaoCALEBE

Acampamento de Verão e 10 Dias de Oração:
•  De 09 a 14/02/18 teremos os tradicionais Acampamentos de Verão. 

Aproveite esse retiro com os seus jovens e demais membros da igreja para 
lançar o planejamento anual Fé & Ação. Será uma excelente oportunidade 
para fortalecer os objetivos do Ministério Jovem de sua igreja. Preze pela 
segurança de todos e contrate o Seguro Anual no SGMJ, assim também já 
estarão assegurados para todas as atividades oficiais votadas para o ano. 

•  De 22/02 a 03/03/18 certamente nos uniremos ao programa do Ministério 
da Mulher, participando ativamente dos 10 Dias de Oração. Serão mo-
mentos preciosos de + relacionamento com Jesus, uma ótima oportunidade 
para agradecer o cuidado e a direção de Deus, para pedir que o Senhor abençoe 
o programa do Ministério Jovem e para orar pedindo que o Espírito Santo 
interceda na vida daqueles que ainda não conhecem as boas novas do Evan-
gelho. Será uma excelente maneira de começarmos o ano!

Ja
neir

o

Feve
rei

ro
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Global Youth Day e Semana Santa 2018:
•  Baixe o APP GYD e no dia 17 de março participe deste projeto mundial, postando fotos e vídeos 

com a #GYD18 e #GlobalYouthDay. Esse movimento tem sido uma bênção para nossa juven-
tude e tem cultivado o propósito de cada um ser as mãos e pés de Jesus, impactando a co-
munidade com ações do bem. Acompanhe a programação ao vivo, que será transmitida 
pelas Divisões da Igreja Adventista ao redor do mundo e, especialmente, no horário da 
nossa: Divisão Sul-Americana. Nesse ano a ênfase será: Jesus como a Água e o Pão da 
Vida. Mobilize seus jovens em ações de amor e compaixão. Aproveite esse sábado para 
convidar vizinhos e amigos para o evangelismo de Semana Santa que será realizado 
na semana seguinte. Que a Fé & Ação sejam uma realidade no Global Youth Day 
(Dia do Jovem Adventista).

•  De 24 a 31/03 apoiaremos o evangelismo de Semana Santa diretamente nos 
Pequenos Grupos de jovens e depois nas igrejas. Para 2018, o tema é #Libertos. A 
participação e o engajamento dos jovens serão fundamentais nesta semana. Con-
tamos, como sempre, com este exército missionário, criativo, dinâmico e servidor. 

Fique por dentro das redes sociais do Ministério Jovem: 

•  Site: adventistas.org/pt/jovens/
•  Facebook: facebook.com/jovensadventistasbrasil
•  Instagram: instagram.com/jovensadventistasbrasil/
•  Twitter: @MinisterioJovem  e  @MissaoCALEBE

Março
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Youtuber

“Ser um missionário não é carregar um título, mas 
carregar uma missão. É espalhar amor, paciência, 
boas novas e refl etir o caráter de Deus no dia a dia, 
nos momentos comuns da vida.”

Entrevista

Há alguns anos, criei o blog Bonita 
Adventista para tratar, de forma des-
contraída, temas sérios e profundos 
sobre imagem e comportamento cris-
tãos. A repercussão foi tão surpreen-
dente que logo comecei a dar palestras 
em vários eventos de mulheres e ado-
lescentes. Como os assuntos não eram 
apenas femininos, comecei a ganhar 
vários seguidores do sexo masculino 
também. Assim, comecei a participar de 
programas para o público geral. Investi 
tempo e muito trabalho para lançar 
um canal no YouTube também. A IASD 
lançou há um tempo um projeto cha-
mado “Meu talento, meu ministério”, e 
busco fazer exatamente isso. Sou jor-
nalista e decidi usar os meus dons para 
infl uenciar positivamente o mundo.

 Qual foi a razão para criar esse 
ministério?

Qual é o seu ministério? Você 
se sente missionária com o seu 
ministério? Por quê?

O lema do meu ministério é: “Pela 
contemplação, somos transforma-
dos”. A razão de tudo o que faço 
é motivar as pessoas a olharem 
menos para as outras e mais para 
Deus. Quando fi xamos nosso olhar 
nEle, a mudança em todas as áreas 
da nossa vida é natural. Que Deus 
seja sempre o nosso espelho e 
modelo em tudo... Tudo mesmo!

Missão

Responde: Bonita Adventista 
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Primeiro, digo que não vale nada ganhar 
o mundo e perder os seus. Então, 
comece sendo um missionário entre 
as quatro paredes da sua casa, na sua 
escola, no seu trabalho, na sua vizi-
nhança, na sua rede social... Se o plano 
de Deus for que você vá para outra 
cidade ou até mesmo país, as coisas vão 
acontecer. Ser um missionário da espe-
rança vai muito além de carregar uma 
Bíblia debaixo do braço ou repreender as 
pessoas. Ser um missionário não é car-
regar um título, mas carregar uma mis-
são. É espalhar amor, paciência, boas-
-novas e refletir o caráter de Deus no dia 
a dia, nos momentos comuns da vida.

Acredito que tudo em nós deve refletir 
o caráter de Deus, inclusive as nossas 
redes sociais. Brinco dizendo que vive-
mos num reality show e não percebe-
mos. Todos estão de olho em nós, e o 
tempo todo: em cada palavra, cada 
passo, cada postagem. Ser uma missio-
nária num espaço em que as pessoas 
gastam tanto tempo, como a internet, 
é aproveitar uma ferramenta poderosa 
para falar de Deus. Os resultados vão 
além dos nossos sonhos mais loucos e 
improváveis, afinal a rede não tem limi-
tes. Um resultado muito positivo das 
redes sociais é o compartilhamento faci-
litado. A mensagem que fez bem para 
uma pessoa logo é compartilhada com 
sua rede de amigos. Pessoas que “caí-
ram de paraquedas” no assunto aca-
bam se envolvendo com o tema. Já 
recebi muitas mensagens de gente que 
“caiu” na minha página e se interessou 
pelos assuntos, fazendo com que pes-
quisasse mais sobre aquilo, criasse um 
link com a TV Novo Tempo e com o site 
oficial da IASD, por exemplo, e logo 
se preparasse para visitar uma Igreja 
Adventista pela primeira vez. Mesmo 
fora da internet, trabalhamos conecta-
dos. Como não se empolgar com isso?

3 4 Qual é a sua satisfação missio-
nária ao estar usando as redes 
sociais? Você pode ver os resul-
tados? Quais são? 

O que você diria aos jovens 
que não têm a possibilidade de 
deixar outras cidades ou países 
para servir como voluntários, 
mas querem ser missionários de 
esperança?

http://bonitaadventista.com.br/ 
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Visão geral
do Ministério Jovem

V amos conversar um pouco sobre visão, 
no sentido de planejamento: Visão é uma 
imagem presente de um futuro desejado. 
A maneira que olhamos o futuro determi-
na muito do nosso presente. Quando não 

temos uma visão clara do futuro, muitas vezes vivemos 
de um passado nostálgico. Salomão já dizia: “Onde não há 
visão o povo perece” (Provérbios 29:18). 

Em nosso exercício de liderança com a juventude, não 
podemos nos dar ao luxo de não termos um bom plane-
jamento, e é por isso que temos uma visão simples, porém 
bem definida para o Ministério Jovem. 

Ao pensarmos nos atuais desafios ao liderarmos e 
conduzirmos jovens para um desenvolvimento integral e 
aproximá-los de Jesus, temos que manter o foco em alguns 
pontos importantes: 

 ✔ Primeiro, que Jesus seja o modelo de formação na 
vida de cada jovem adventista, a fim de se alcançar 
a própria maturidade espiritual. 

 ✔ Em segundo lugar, necessitamos firmar a visão do 
Reino de Deus em nossa própria vida, em tudo o 
que os nossos jovens são e fazem, bem como na 

comunidade onde estamos inseridos. Por meio de 
nossa liderança, devemos ter uma igreja relevante 
para cada jovem e para a comunidade. 

 ✔ Terceiro, a tarefa principal não é encher as reuniões 
de jovens. Nossa tarefa está centrada em lotar as 
cidades de novos discípulos de Cristo. Não se pode 
medir o sucesso do Ministério Jovem pela quan-
tidade de pessoas que assistem a um evento, mas 
deveríamos medi-lo pela quantidade de discípulos 
que saem para cumprir a missão.

Atualmente a juventude não necessita mais infor-
mações porque online é possível encontrar de tudo. 
O que os jovens precisam urgentemente é de refe-
rências, modelos que inspirem e orientem sua vida. 
Em outras palavras, um mentor em seus processos 
vitais e, naturalmente, no desenvolvimento espiritu-
al. Os jovens não querem pessoas perfeitas, pois são 
conscientes de que não existem, mas precisam, sim, 
que sejam honestos. Eu tenho que ser referência, você 
precisa ser referência. 

Os altos índices de apostasia entre os jovens são rea-
lidade no contexto adventista ao redor do mundo. Uma 

Visão Geral Pr. Carlos Campitelli – Ministério Jovem – DSA
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pesquisa global, realizada pela igreja, apontou que a princi-
pal causa de abandono da fé adventista é a falta de amigos 
que apoiem a caminhada espiritual (41%). As duas razões 
seguintes também têm que ver com relacionamentos. Para 
mim estes indicadores são suficientes para mostrar qual 
deve ser nossa ênfase no trabalho com os jovens. Para tanto, 
o discipulado das novas gerações não pode ser encarado 
como uma tarefa meramente institucional. É um desafio 
coletivo da igreja, sem dúvida, mas vai além, é responsa-
bilidade pessoal.

Precisamos de líderes que vivam o que pregam e que 
multipliquem a visão de discipulado. A inimiga mais furiosa 
da excelência é a acomodação e este é o momento de nos 
rebelar contra a inércia. Já é hora de passarmos por uma 
mudança radical na maneira pela qual temos liderado no 
Ministério Jovem, rumando para um discipulado inten-
cional e integral. A terra fértil para o discipulado são as 
novas gerações, e é nesta etapa da vida que temos que 
investir tempo, recursos, ideias e tudo o que for necessá-
rio para formarmos uma juventude comprometida com 
a salvação e o serviço. Que cada um de nós enfatize o 
que é verdadeiramente “pão”.

Líderes, se a VISÃO do Ministério Jovem for formar 

jovens cristãos, maduros na fé e capazes de multiplicar o 
discipulado, então é possível afirmar que a nossa MISSÃO 
é fazer discípulos através da:

1.  Comunhão: Fortalecer o jovem no estudo da lição 
da Escola Sabatina e no projeto Reavivados por Sua 
Palavra. #PrimeiroDeus

2.  Relacionamento: Promover a participação ativa de 
cada jovem em um Pequeno Grupo e também na classe 
de jovens da Escola Sabatina. #VidaEmComunidade

3.  Missão: Comprometer mais jovens na missão de 
maneira pessoal, incentivando a participação na Mis-
são Calebe, Um Ano em Missão ou como voluntário 
no SVA. #MeuTalentoMeuMinisterio

RESUMO DA MISSÃO – 4 ÊNFASES (Atos 1:8)

a.  Jerusalém – Evangelizar parentes, amigos, vizinhos, 
etc. Cada um salvando um (1+1).

b.  Judeia – Missão Calebe.
c.  Samaria – Um Ano em Missão.
d.  Até os confins da Terra – Serviço Voluntário 

Adventista.
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QUAL É A META PRINCIPAL DO MINISTÉRIO JOVEM? 

 A meta principal do Ministério Jovem é que 
cada jovem tenha a experiência de viver em comu-
nidade, participando ativamente de um Pequeno 
Grupo e unidade de ação da Escola Sabatina. Este 
espaço será o lugar onde o jovem aprimorará seus 
relacionamentos, será discipulado e desenvolverá 
seus dons para o serviço.

Tudo o que fizermos como líderes deve ter essa visão de 
discipulado de maneira clara, contundente e intencional. 
Que possamos repensar o nosso “sistema operacional”: É 

relevante? Responde aos questionamentos? Alcança as 
necessidades dos jovens? Vamos manter os nossos princí-
pios, mudar o que for possível, adaptar o que for necessário 
e fazer os ajustes, conforme a realidade de nossos jovens. 
Não podemos esperar resultado diferente fazendo sempre o 
mesmo. Não se deixe enganar, o bom é o inimigo do ótimo.

Líder, seja ousado e avance com fé e determinação. Uni-
dos nesta mesma visão eu creio que faremos do Ministério 
Jovem um canal de atração, desenvolvimento e restauração 
dos jovens para Cristo e Seu Reino, no presente e no futuro.

“(Aos jovens)... cumpre-lhes ser achados leais e verdadeiros, obedientes a toda palavra 
de ordem, apresentando aos outros o mais elevado motivo de ação, e mostrando-lhes as 
atrações do serviço de Cristo. Cumpre-lhes manifestar os louvores dAquele que os chamou 
das trevas para Sua maravilhosa luz” 
(The Youth’s Instructor, 13 de outubro de 1892 – FFD 150).

IMPORTANTE
Os jovens devem ser envolvidos em todos os grandes projetos da igreja. Veja o calendário:

 ✔ Dez Dias de Oração: 22/02 - 03/03.
 ✔ Semana Santa: 24/03 - 01/04.
 ✔ Impacto Esperança: 26/05 (distribuição do livro) e 27/05 (feiras de saúde).
 ✔ Multiplicação de Pequenos Grupos: Verifique a data de sua União. 
 ✔ Batismo da Primavera: 22/09.
 ✔ Semana de Colheita: 17 - 24/11.
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Liderança
gente cuidando de gente

Artigo Ivay Araújo – Diretor do Ministério Jovem – USeB
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A lguns têm definido os jovens como eter-
nos sonhadores. Na verdade, se não fosse 
os sonhos da juventude, a vida não teria o 
mesmo sentido. Imaginemos como seria o 
mundo, e até a igreja, sem as características 

básicas da juventude como: criatividade, ousadia, espírito 
de conquista, bravura, destemor, determinação em lutar 
por uma causa e muitas outras coisas. Nossa juventude 
precisa de muito mais apoio, compreensão, atenção às 
suas necessidades do que simplesmente dizer: isto pode 
e isto não pode.

“Muito se tem perdido para a causa de Deus devido à 
falta de atenção aos jovens. Há uma grande relutância da 
parte de muitos de se relacionarem com os jovens, mas is-
so é considerado pelo Céu como negligência do dever, um 
pecado contra as almas daqueles por quem Cristo morreu. 
Os jovens são objetos dos ataques especiais de Satanás; e a 
manifestação de bondade, cortesia, terna simpatia e amor, 
muitas vezes operarão para a salvação daqueles que estão 
sob tentação do inimigo... O amor de Jesus vos conquista-
rá a entrada no coração dos jovens; e quando obtiverdes a 
confiança deles, irão ouvir vossas palavras e aceitar vossos 
conselhos. Deveis uni-los ao vosso coração por cordas de 
amor, e então, instruí-los em como trabalhar para a causa 
de Deus” (Rewiew and Herald, 24 de março de 1891). 
[Tradução livre.] 

Mais do que nunca, precisamos estabelecer 
uma liderança focada nas novas gerações. Não 
somente de palavras, mas verdadeiramente de 
atos! Uma liderança capacitada e comprometida 
com os jovens da igreja atual.

Nenhuma organização sobrevive por muito tempo sem 
uma boa liderança. Liderados necessitam de líderes que 
lhes apontem o caminho e lhes transmitam a visão. Por-
que, “qualquer caminho leva a lugar nenhum” (anônimo). 
A liderança que pensa nas novas gerações é formada por 
pessoas que realmente estão preocupadas em atender a 
juventude. Orientações divinas já foram dadas sobre esse 
assunto. Veja esta, por exemplo: “A mocidade necessita mais 
do que uma atenção casual, mais do que uma  ocasional 

palavra de animação. Precisa de uma obra acurada, cuida-
dosa, secundada pela oração. Unicamente a pessoa cujo 
coração se acha cheio de amor e simpatia, será capaz de 
conquistar esses jovens aparentemente descuidosos e 
indiferentes” (OE, p. 208).

Como líderes, precisamos compreender que nossos 
jovens estão cansados de coisas frívolas, vazias, sem 
conteúdo e sem graça. Anseiam por coisas sólidas e que 
lhes façam bem. Os jovens querem desafios espirituais, 
alvos missionários, oportunidades para pôr em prática 
seus dons e habilidades. Quando são desafiados, os jovens 
se dedicam e se esmeram por cumprir bem suas responsa-
bilidades. Precisamos ajudar os jovens a se envolverem e 
a se comprometerem com Deus e com a missão da igreja.

Está na hora de desafiá-los com grandes projetos. Mas, 
não esqueçamos que o exemplo fala muito mais alto. 
Quando a juventude percebe que a sua liderança não está 
interessada e comprometida com eles mesmos, nada faz 
sentido, não entram nessa onda, pulam fora e saem para 
nunca mais voltar! Querem autenticidade, não hipocrisia; 
querem honestidade, não fingimento; querem realidade, 
não utopia. Precisam de exemplos dignos de ser seguidos.

Alguns mais experientes dizem: “Mas os jovens de hoje 
agem de maneira diferente”. Na verdade, sempre foi assim, 
a juventude sempre teve sua linguagem, seus próprios 
interesses, sua maneira de encarar a vida, de olhar para o 
futuro ou quebrar paradigmas. Desde os baby boomers 
(nascidos entre 1946 e 1964), preocupados em construir 
sua própria história até as gerações seguintes; Geração X 
(65-79), época de uma geração mais estável; Geração Y (80-
2000), uma geração inovadora e multifuncional; Geração 
Z (atualidade), geração imediatista, digital e individualista.

Como igreja e como líderes cristãos, devemos ter em 
mente que os desafios podem se tornar cada vez maiores, 
mas Deus tem uma juventude separada, santificada, que 
está se levantando para fazer a diferença nos nossos dias. 
Temos projetos grandiosos que despertam, movimentam, 
envolvem e comprometem os jovens, como: Missão Calebe, 
Um Ano em Missão e PG Jovem, Vida por Vidas, entre ou-
tros. Mesmo enfrentando os desafios da atualidade, nossos 
jovens continuam sendo “[...] como luzeiros resplandecendo 
no meio de uma geração pervertida e corrupta” (Fp 2:15). 
Cuidemos dos nossos jovens, dando-lhes cada vez mais 
apoio para que cresçam na fé e expressem sua crença em 
seu cotidiano.
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“Assim como cada um de nós tem um 
corpo com muitos membros e esses 

membros não exercem todos, a mesma 
função, assim também em Cristo nós, que 

somos muitos, formamos um corpo, e cada 
membro está ligado a todos os outros” 

(Romanos 12:4-5).

Aplicativos

TESTEMUNHO

N a IASD e no Ministério Jovem temos 
diversos programas que são como aplica-
tivos, que ajudam e melhoram o funcio-
namento na pregação do evangelho, por 
exemplo: Missão Calebe, que há muito 

tempo ajuda no desenvolvimento dos jovens e os inclui 
na missão. A estudante Pedrita L. Oliveira, observava os 
jovens do projeto Um Ano em Missão trabalhando para 
levar o bem ao próximo e certo dia aproximou-se do grupo 
e logo fez amizade. Ela começou a trabalhar com a equipe 
entregando folhetos, mesmo não sendo adventista e tendo 
apenas 16 anos. Pedrita descobriu um Deus amoroso que 
incentivava aqueles jovens a ser voluntários e amorosos 
com as pessoas em Governador Valadares/MG e desde 
então foi conhecendo a doutrina e a força da juventude 
do projeto Missão Calebe e OYiM. Pedrita se sentiu desa-
fiada a largar um sonho que cultivava e sentiu o desejo de 
entregar sua vida ao Senhor e ser missionária também. 
Ela se batizou em novembro de 2016 e em 2017 já estava 
participando da Missão Calebe no Rio de Janeiro, repli-
cando a mensagem que ela havia aprendido. Hoje Pedrita 
é bolsista do colégio IPAE e exerce o cargo de monitora 
dentro do colégio.

Culto 1 Thiago Bezerra da Silva – Diretor associado de Jovens e coord.enador de Missão Calebe na IASD Faculdade – ARS/USeB

LOUVOR
Estamos juntos – CD Jovem 2013
Unidos pela Palavra – CD Jovem 2002
Unidos – C D Jovem 2010
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ORAÇÃO INTERCESSORA
Assim como os Aplicativos necessitam pedir permissão 

para trabalhar em harmonia em seu smartphone, ore pe-
dindo a Deus que sua igreja se harmonize e trabalhe bem 
em conjunto. Ore para que os líderes busquem a presença 
do Espirito Santo, porque Ele promove a união em cada 
igreja e em cada Campo. Ore para que os ministérios tra-
balhem focados em um mesmo propósito, para o avanço 
do evangelho.

MENSAGEM
Os aplicativos são programas que ajudam em muito a 

funcionalidade do celular, computador, tablet e etc. Uma 
função que já existe no celular, somada ao aplicativo baixado, 
potencializa em quase 100% a funcionalidade do aparelho, seja 
ele qual for. Os aplicativos vieram como forma de ajuda no de-
senvolvimento cibernético. Hoje em dia muitas empresas têm 
observado uma economia estrondosa com os Apps e apostam 
que o futuro das vendas será por aplicativos, conforme afir-
ma o canal G1.com – http://g1.globo.com/economia/pme/
pequenas-empresas-grandes-negocios/noticia/2016/08/
aplicativos-contribuem-para-gestao-e-produtividade-das-
-empresas.html. 

Quem tem um celular que suporta essas aplicações, já 
começa a conviver com diversos serviços que são oferecidos 
por lá, tais como pedido de táxi, reserva de hotéis, compras 
diversas, etc.. Os aplicativos trabalham juntos e necessi-
tam de autorização do aparelho para ter acesso à câmera, 
localização, contatos, entre outros. Com o celular temos a 
possibilidade tirar fotos, porém temos um aplicativo bem 
conhecido para postagem, edição e que também serve como 
rede social, o Instagram. Seu celular tem a função de enviar 
e receber mensagens, no entanto, existe um aplicativo que 
mudou a forma de nos comunicarmos. Claro que estamos 
falando do WhatsApp.

Na Igreja Adventista temos diversos programas que são 
como aplicativos, que ajudam e melhoram o funcionamento 
do Ministério Jovem na pregação do evangelho: Missão Calebe, 
G148, Um Ano em Missão (OYiM), Clube de Jovens, etc. Eles 
há muito tempo ajudam no desenvolvimento dos jovens e 
os inclui na missão, ou seja, assim como o celular é composto 
por diversos aplicativos, a igreja também. Cada ministério 
existe para cobrir uma faixa etária, que vai desde os pequenos 
(Ministério da Criança) até a maior idade (Ancionato). Todo 

aplicativo necessita de uma boa conexão, de uma boa internet. 
Um sinal claro e rápido faz os aplicativos funcionarem muito 
bem e darem sua contribuição para o usuário. Assim somos na 
igreja, cada um dando sua contribuição. O sinal do WiFi que 
vem do satélite pode representar muito bem a conexão que 
devemos ter com Deus. Uma boa conexão traz melhores frutos.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Em vez da unidade que devia existir entre os crentes, 

há desunião; pois a Satanás é permitido entrar e pelos seus 
capciosos enganos e ilusões leva ele, os que de Cristo não estão 
aprendendo a mansidão e humildade de coração, a seguir um 
rumo diferente da igreja, e, se possível, a quebrar-lhe a união” 
(A Igreja Remanescente, p. 44).

MÃO NA MASSA
Louvor: Busque músicas que façam os presentes refle-

tirem no tema e em sua consciência ao se relacionar com o 
próximo. Durante as músicas, todos podem dar as mãos, 
conectando-se com o próximo.

Testemunho: Busque outras histórias que falem do 
trabalho desafiador de cada ministério, utilizando vídeos, 
fotos, etc. Relembre o Impacto Esperança e outras ativi-
dades que mostrem o quanto é mais fácil quando a igreja 
trabalha unida com todos os ministérios. Libere, se possí-
vel, a internet para todos na igreja, mostrando que quem 
ficou mais perto da antena, teve melhor sinal e ficou com 
a internet mais rápida.

Oração intercessora: Promova momentos de oração 
para que o Espírito Santo ajude a eliminar todas as causas de 
divergências na igreja. Com a contribuição de todos, no final 
do culto jovem pode haver um lanche para que os presentes 
e as visitas possam se confraternizar.

Mensagem: Fazer perguntas para os presentes sobre 
as responsabilidades de cada departamento e as progra-
mações que devem ser feitas de acordo com o Manual da 
Igreja. Temos muitas barreiras e contratempos porque 
nem todos sabem em qual área o seu ministério deve atuar 
e assim fazer as devidas atribuições ao longo do ano. Se 
cada um souber o que tem que fazer, nenhum ministério 
entrará em conflito. Ler no Manual um breve parágrafo 
referente a cada ministério presente na igreja. Peça para 
que cada líder traga no próximo JA um pequeno resumo, 
falando da história do seu ministério e atribuições na igreja.
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“Aconteceu que, num daqueles dias, 
entrou Ele num barco em companhia dos 

seus discípulos e disse-lhes: Passemos 
para a outra margem do lago; e partiram” 

(Lucas 8:22).

Um dia
daqueles

TESTEMUNHO

N o Global Youth Day de 2017, a base G148 
da Vila São João, em Teófilo Otoni, vi-
sitou moradores de rua. Sensibilizados 
com a situação deles, os jovens decidi-
ram distribuir um café da manhã no dia 

seguinte. Às 6h da manhã eles chegaram. O momento foi 
tão marcante que a líder  da base fez um desafio: levar o 
café da manhã para aquele grupo todos os domingos. Para 
esses jovens, o Global Youth Day não terminou quando o 
sol se pôs, eles foram além e continuaram com as visitas 
semanais e o café da manhã solidário aos domingos. Hoje 
os moradores de rua frequentam a igreja e estão recebendo 
estudos bíblicos.

LOUVOR
Pressa – CD Jovem 2015
Fonte de esperança – CD Jovem 2005
Além – CD Jovem 2009

Pr. Davi França – Diretor do Ministério Jovem – AML/USeB
Culto 2
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ORAÇÃO INTERCESSORA
Divida os participantes em grupos para que orem por 

todas as pessoas que foram impactadas pelas ações sociais 
realizadas.

MENSAGEM
(baseada no contexto de Mateus 5-9).
“Aconteceu que, num daqueles dias, entrou Ele num bar-

co em companhia dos seus discípulos e disse-lhes: Passemos 
para a outra margem do lago; e partiram” (Lucas 8:22).

O dia começou agitado para Jesus e Seus discípulos. 
Muitas pessoas já O seguiam e Ele viu que aquela era uma 
boa oportunidade para PREGAR. Então Ele subiu em uma 
parte mais elevada e fez o seu maior sermão já registrado, 
o Sermão do Monte.

Ao terminar, Jesus seguiu para Cafarnaum. Ali, deparou-
-Se com inúmeras oportunidades para SERVIR. Ainda a 
caminho, curou um leproso. Depois, já na cidade, curou 
o servo de um centurião que estava paralítico, a sogra 
de Pedro, e muitos outros enfermos e endemoninhados.

Jesus decidiu atravessar o lago. Como estava muito can-
sado da manhã exaustiva, Ele adormeceu. Mas o pequeno 
trajeto de barco foi também uma oportunidade para SAL-
VAR os discípulos da tempestade e das dúvidas que tinham.

Ao chegar a Gadara vieram ao Seu encontro dois furio-
sos endemoninhados. Jesus, com serenidade, aproveitou 
a oportunidade para LIBERTAR aqueles homens e deixar 
uma impressão que jamais se apagaria, e que seria a ponte 
para a liberdade de muitas outras pessoas no futuro.

De volta a Cafarnaum, Jesus encontrou Mateus na cole-
toria e percebeu uma oportunidade de DISCIPULAR. Além 
de convidar Mateus para segui-Lo, Jesus aceitou o convite 
de Mateus para o jantar, dando uma clara demonstração 
de aceitação e amizade.

Lucas se refere a esse dia como “Num daqueles dias…”. 
Mas esse não foi somente um dia qualquer entre outros. 
Na verdade, esse foi um dia daqueles!

Todos enfrentamos, vez ou outra, um dia que requer 
todas as nossas energias. Mas esse dia foi um dia daqueles 
não só porque foi um dia cheio de atividades para Jesus e 
os discípulos e sim porque Jesus aproveitou todas as opor-
tunidades para PREGAR, SERVIR, SALVAR, LIBERTAR e 

DISCIPULAR. Se houvesse nos dias de Jesus um Global 
Youth Day, aquele seria o dia!

Sabemos que aquela não era uma data especial no 
calendário da sinagoga, mas Jesus aproveitava todas 
as oportunidades que tinha para fazer um dia especial. 
Todos os dias eram como o Global Youth Day para Jesus.

Hoje eu desafio você a ir além! O Global Youth Day não 
terminará aqui se você tomar a decisão de viver todos os 
dias para PREGAR, SERVIR, SALVAR, LIBERTAR e DISCI-
PULAR. Provavelmente enfrentaremos dificuldades, mas 
temos a garantia de que Jesus está conosco todos os dias, 
até a consumação dos séculos!

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Os jovens são convidados a consagrar a Deus a força de 

sua juventude, a fim de que, pelo exercício de suas faculda-
des, mediante vivacidade de pensamento e vigor de ação, 
possam glorificá-Lo, e levar salvação a seus semelhantes” 
(Evangelismo, p. 478).

MÃO NA MASSA
Louvor: Prepare o Power Point da letra da música 

“Além”, deixando espaço para colocar fotos do Global Youth 
Day. A galera vai vibrar vendo suas próprias fotos enquanto 
canta a música e relembra as ações de amor realizadas na 
comunidade.

Testemunho: É comum surgirem no próprio Global 
Youth Day experiências marcantes. Converse com a equipe 
antes e peça para estarem atentos a essas experiências. Esco-
lha duas para serem contadas no momento do testemunho.

Oração Intercessora: Organize um mural de oração, 
onde os jovens se dirigem a um local público e recolhem 
pedidos das pessoas que passam. Escolha dois jovens para 
lerem alguns pedidos previamente selecionados e orar pelos 
pedidos do mural.

Mensagem: Nomeie alguém da equipe para liderar 
um grupo de cinco adolescentes para ensaiar as cinco ce-
nas mencionadas na mensagem e apresentá-las no estilo 
mannequin challenge, enquanto alguém apresenta a 
mensagem. Use, a cada mudança de cena cartazes com 
PREGAR, SERVIR, SALVAR, LIBERTAR e DISCIPULAR.
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“Rogo-vos, pois, irmãos, pelas misericórdias de Deus, 
que apresenteis o vosso corpo por sacrifício vivo, santo e 
agradável a Deus, que é o vosso culto racional. E não vos 

conformeis com esse século, mas transformai-vos pela 
renovação da vossa mente, para que experimenteis qual seja 

a boa, agradável e perfeita vontade de Deus” 
(Romanos 12:1 e 2).

O sacrifício de vidas
pelo sacrifício de sangue

TESTEMUNHO

A vida no estado do Rio de Janeiro é um desa-
fio como em toda cidade grande. A despeito 
da violência, muitos jovens estão dispostos a 
seguir uma carreira na polícia militar; talvez 
por algumas facilidades que o governo do 

nosso país proporciona para atrair os jovens a se candi-
datarem a uma vaga.

Victor Hugo G. da Silva ingressou no serviço militar 
em busca dessas facilidades. Um dia, ao realizar o patru-
lhamento em uma comunidade, caiu numa emboscada 
e recebeu um tiro de fuzil 556 no braço e em seguida foi 
 atropelado. O impacto foi tão forte que quase arrancou 
seu braço e foram necessárias quatro cirurgias para não 
perdê-lo. Deus queria salvar Victor não apenas fisicamente, 
mas espiritualmente e, algum tempo depois, ele conheceu 
a Igreja Adventista e foi batizado.

Desde o seu batismo já se passaram seis anos e o lema 
de Victor é: “Antes, sacrifício de vida para o mundo e hoje, 
sacrifício de vida para Cristo”. Victor decidiu entregar sua 
vida como sacrifício vivo e desde 2016 ele é um missionário 
do projeto Um Ano em Missão (OYiM). Sua primeira ex-
periência foi no Espírito Santo e em 2017 voltou para sua 
cidade, o Rio de Janeiro, onde atua como líder do projeto 
no bairro de Campo Grande.

Pr. Stevan Scheff el – Diretor do Ministério Jovem da ARS - USeB
Culto 3

LOUVOR
Ao olhar pra cruz – CD Adoradores 2013
Ele vive em mim – DVD Adoradores 2 
O sangue – CD Jovem 2015
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ORAÇÃO INTERCESSORA
Use este momento para agradecer a Deus por sua vida e 

pela proteção diária. Apresente seus sonhos a Deus, confie 
a Ele os desejos do seu coração e permita que Ele mostre 
a você como se tornar um sacrifício vivo neste período 
de evangelismo de sua igreja. Ore pela Semana Santa que 
estará sendo realizada em milhares de lares em toda a Di-
visão Sul-Americana. Ore por estes lares abertos em sua 
vizinhança e para que sua igreja seja motivada a participar 
deste grande evangelismo.

MENSAGEM
Você já pensou se tivesse apenas uma semana de vida 

pela frente? Este pensamento parece ser aterrorizante. Nós 
geralmente não pensamos e nem gostamos de imaginar 
tal coisa. Jesus, porém, sabia que aquela seria sua última 
semana antes da cruz. Acredito que, como nós, Ele também 
não ficou muito animado com isso, afinal, Jesus gostava 
de falar de vida e não de morte.

Então, vamos falar de vida? Bem melhor, não é? E por 
falar nisso, como vai a sua vida? Você já se perguntou, ‘para 
que eu fui criado’? Com que propósito? Os filósofos gregos 
tinham uma pergunta interessante: ‘O que a vida precisa 
ter para ser boa ou ter sentido’? Creio que a essência da res-
posta está apoiada em três aspectos importantes de nossa 
vida e gostaria de convidá-lo a refletir em cada um deles.

1º O sacrifício de vida: Quão disposto estou a dar 
um propósito significativo à minha vida pessoal? Estou 
fazendo as melhores escolhas? Minha vida é uma inspi-
ração para mim mesmo? Até que ponto estou disposto 
a apresentar o meu corpo como sacrifício vivo, santo e 
agradável a Deus?

2º O sacrifício de vida para o próximo: Sem 
dúvida o nosso grande desafio neste mundo é praticar os 
exemplos que Jesus viveu servindo ao próximo ao extremo. 
Uma das melhores maneiras de voltar para casa se sentindo 
bem é quando sabemos que fizemos a diferença na vida 
de uma pessoa. Auxiliar os outros faz com que reflitamos 
no que Cristo fez por nós. Servir ajuda-nos a ter uma nova 
visão de nós mesmos e do mundo em que vivemos. Durante 
a Semana Santa, podemos ajudar nosso próximo e nossa 
igreja. É um momento no qual somos usados por Deus 
para alcançar muitos.

3º O sacrifício de vida para Deus: Para crescer, ter 
vida plena e ser um sacrifício vivo é indispensável a confiança 
em Deus. Quando nossa religião deixa de ser apenas uma 
teoria e vira a prática no dia a dia, mantemos um relaciona-

mento feliz, aberto e confiante em Deus. Porque confiar em 
Deus é mais do que simplesmente conhecer Sua existência. 
Confiar é manter um relacionamento de amor com Ele. Às 
vezes, não sentimos tanta vontade de manter este relacio-
namento, achamos difícil e a preguiça acaba batendo. Uma 
dica é pensar no que você gosta de fazer com seu melhor 
amigo e transferir este sentimento de alegria e satisfação 
para o relacionamento com Deus, afinal, Ele suplica estar 
presente em todos os momentos de nossa vida.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Bom seria passar cada dia uma hora de reflexão, recapi-

tulando a vida de Jesus da manjedoura ao Calvário. Devemos 
tomá-la, ponto por ponto, deixando que a imaginação se 
apodere vividamente de cada cena, em particular das ce-
nas finais de Sua vida terrestre. Contemplando assim Seus 
ensinos e sofrimentos, e o infinito sacrifício por Ele feito 
para redenção da raça humana, podemos revigorar nossa 
fé, vivificar nosso amor e imbuir-nos mais profundamente 
do espírito que sustinha nosso Salvador” (Testemunhos 
Seletos, volume 1, p. 515).

MÃO NA MASSA
Louvor: Este é o momento em que as palavras da Bíblia 

falam em forma de músicas. Prepare um louvor empolgante 
e escolha músicas que falem do sacrifício de Jesus.

Testemunho: Preparem a história do Victor em vídeo 
para que você e seus amigos vejam o quanto o sacrifício de 
Jesus transforma a vida de muitas pessoas.

Oração Intercessora: Este é um momento especial 
para orar pelos interessados ao batismo da Semana Santa, 
pelos pastores que estão envolvidos no evangelismo e pelos 
jovens que abriram seus lares ou que estão ajudando de 
alguma forma com seus talentos. Cada um pode ajoelhar-se 
sozinho para conversar diretamente com Deus.

Mensagem: Reúna os jovens e desafie a participação 
direta deles na Semana Santa de sua igreja. Se você tem 
uma base da G148 transforme-a num ponto de evangelis-
mo e faça do seu jeito, com a cara da juventude. Pergunte 
ao pastor ou líder do evangelismo onde o grupo de jovens 
poderá ajudar. O importante é não ficar de fora. Crie uma 
frente de trabalho para convidar, de uma forma diferente 
e criativa, as pessoas que estão próximas do local escolhido 
para o evangelismo; quem sabe levar um pão com a frase: 
“Venha conhecer o verdadeiro Pão da Vida”.
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“[...] Eles passaram a seguir o ensino dos apóstolos, 
a vida em comunidade, a refeição comunitária e 
a prática da oração. [...] Os crentes viviam numa 

harmonia maravilhosa e tinham tudo em comum. [...] 
Cada refeição era uma celebração vibrante e alegre [...] 
O povo da cidade apreciava o que via. Todos os dias o 

número deles aumentava e Deus acrescentava os que 
iam sendo salvos” (Atos 2:42-47, A Mensagem).

Explosão missional: 
pontes ou muros?

Quando os jovens saem do 
templo e abraçam a cidade

Pr. Nilson Caetano dos Santos – Pastor da IASD Central de Vitória - AES/USeB
Culto 4Culto 4

LOUVOR
Se não for eu – CD Jovem 2011
Eis-me aqui – DVD Adoradores 2
Está na hora – CD Jovem 2008
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TESTEMUNHO

N o ano de 2014, em Aracaju/SE, uma pessoa 
procurou o pastor e sinalizou o desejo de 
comemorar seu aniversário promovendo 
uma festa não para si, mas para pessoas 
em situação de rua e prostitutas do cen-

tro da cidade. Ela explicou todo o plano e disse que sairia 
durante  algumas noites a fim de fazer os convites para a 
festa de aniversário; e assim o fez.

A pessoa contratou uma equipe para montar um bu-
ffet completo no calçadão, em uma das ruas do centro, 
no sábado à noite. O Coral Jovem da igreja foi chamado 
para apresentar canções durante um momento especial 
de gratidão a Deus. Tudo estava pronto. Na chegada todos 
recebiam uma camiseta que era a roupa oficial da festa, 
na qual tinha uma frase que já dizia tudo: A PAIXÃO DE 
CRISTO É VOCÊ! 

Lágrimas e sorrisos eram constantes e a festa foi uma 
ponte de contato excelente.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Separar um momento para fazer uma oração temática 

dentro dos pilares da vida do discípulo de Cristo, orando 
por mais Comunhão, mais Relacionamento e mais Missão.

MENSAGEM
Pontes ou muros? (Atos 2:42-47).
O que é um ministério jovem missional? É um exército 

que se ocupa em desenvolver de forma permanente e in-
tencional ações que sejam relevantes e que respondam a 
todos os problemas que uma cidade pode ter: orfandade, 
carcerário, educacional, violência, drogas, moradores de 
rua, solidão dos idosos, pontes com as tribos urbanas, etc.

Vamos extrair da vida de Paulo princípios de vida mis-
sional que possam criar pontes de aproximação com as 
pessoas dessa geração:

1- Estilo de vida missional: Paulo viveu a missão 
em sua essência. Foi ele quem mais ensinou na prática 
como contextualizar a mensagem do evangelho para as 
diversas culturas ao redor e ainda manter a identidade da 
igreja e a relevância bíblica.

2- Princípios de vida missional ensinados por 
Paulo:

A- Humildade no serviço (Atos 20:20): O espírito 
de “eu sei de tudo” não se encaixa no estilo de vida missio-
nal de quem quer ser Cristo para a comunidade ao redor. 
Paulo incentiva a cultivar um espírito humilde.

B- Ser fiel no pouco (Atos 20:20): O jovem que de-
seja viver uma explosão missional em sua vida e ter uma 
experiência mais profunda com Deus precisa ser fiel à Sua 
palavra e desenvolver o ministério de compaixão.

C- Pontes ou muros? (Atos 20:21): Paulo fala sobre 
seu público-alvo, quando diz: “Testifiquei tanto a judeus 
como a gregos […]”. Paulo transitava tranquilamente de 
uma reunião com teólogos ou filósofos na Grécia para a 
informalidade de um pequeno grupo. Desenvolveu o mi-
nistério encarnacional, partindo do princípio de João 1:1 
onde diz que “o verbo se fez carne […]”.

D- Ponte de união: Cristo chama para o desafio de 
ser missional uma igreja que derruba muros étnicos e se 
mistura com a cultura, com o objetivo de “manifestar sim-
patia, granjear a confiança, ministrar as necessidades […]” 
e apresentar a base para seguir a Jesus. Ser uma ponte de 
união é usar minha vida como plataforma para comunicar 
Cristo aos outros. Você é a igreja, não ganhamos pessoas 
para um prédio e sim para nossa vida, sendo uma extensão 
de Cristo para elas. Videira e ramos unidos se confundem 
numa mesma árvore. Assim, se você permanecer ligado a 
Cristo, será Cristo para a cidade e seu exemplo poderá ser 
a Bíblia que a geração atual vai ler.



24 jan / mar    2018

E- O que é ser um muro de separação? É quando 
eu paro em mim mesmo, em minha tradição, em minha visão 
religiosa e quem quiser que se adapte à minha linguagem e 
forma de comunicar. Quem você é: uma ponte de união ou 
um muro de separação? Centralizado em você mesmo, nos 
seus costumes, sua tradição, sua cosmovisão? Isso não tem 
nada a ver com ser contemporâneo ou tradicional, tem que 
ver com ser intencional, altruísta, missionário.

ESPÍRITO DE PROFECIA:
“Durante Seu ministério terrestre, Cristo deu início 

à obra de derrubar o muro de separação entre judeus e 
gentios e pregar a salvação a toda a humanidade. Embo-
ra judeu, se comunicava livremente com os samaritanos, 
anulando costumes farisaicos dos judeus com respeito a 
esse povo desprezado. Dormia sob seu teto, comia à mesa 
deles e ensinava em suas ruas” (Atos dos Apóstolos, p. 19).

MÃO NA MASSA:
Louvor: De preferência às músicas sugeridas, que de-

vem ser executadas ao vivo e com um coral como backing 
vocal ou o ministério de louvor. Tudo precisa ser ensaiado 
com antecedência.

Testemunho: Sugerimos gravar um vídeo em um 
local onde ficam as pessoas em situação de rua e alguém 
de sua igreja contando o testemunho como uma espécie 
de informativo mundial. Se optarem por uma drama-
tização, poderiam fazer um lanche juntos no final do 
culto, convidando alguns vizinhos ou pessoas que estão 
passando na rua.

Oração intercessora: Líderes com placas conten-
do as palavras COMUNHÃO, RELACIONAMENTO e 
MISSÃO. Pedir aos jovens que querem interceder por 
mais comunhão que se juntem ao grupo com a placa 
correspondente. A intercessão gira em torno de um 
clamor para que o amor a Deus possa ser vivenciado 
no dia a dia de cada jovem. RELACIONAMENTO: 
Os jovens agrupados devem orar para que o amor ao 
próximo seja vivido por todos. MISSÃO: Este grupo 
deve orar para que o amor aos perdidos motive os 
jovens a saírem do edifício do templo e a buscarem 
as pessoas onde elas estão.

Mensagem: Um desafio prático seria reproduzir 
em sua cidade de forma intencional o testemunho 
citado acima. Que tal celebrar junto com pessoas em 
situação de rua e prostitutas de um bairro de sua 
cidade uma grande festa para os aniversariantes do 
mês ou do trimestre?
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“Regozijai-vos sempre. Orai sem cessar. 
Em tudo, dai graças, porque esta é a vontade 

de Deus em Cristo Jesus para convosco” 
(1 Tessalonicenses 5:16-18).

A maior vitória
caiu a Babilônia!

TESTEMUNHO

F ui para dar inicio ao projeto Calebe, em 2012; 
essa era minha primeira experiência como 
pastor. Reunidos na casa onde ficaríamos 
hospedados, eu lhes disse: “Queridos Calebes, 
temos dez dias de batalha espiritual, estamos 

longe de casa e em um dos lugares mais perigosos de Lima. 
A igreja espera muito de nós e, portanto, temos apenas 
duas opções: Ou levamos a sério nossa fé e começamos a 
orar e a trabalhar como nunca antes, ou apenas ficaremos 
esperando para ver o que acontecerá. 

Os jovens decidiram enfrentar o desafio com fé. Esta-
belecemos um plano de comunhão pessoal e em grupo; 
um plano de jejum e traçamos os desafios para o trabalho. 
Lembro-me de haver acordado às 3h da manhã e encon-
trado jovens lendo a Bíblia e orando.

Tivemos diversas dificuldades no decorrer da semana, 
mas não desistimos. Perseveramos e trabalhamos com afin-
co, visitando lugares muito perigosos em busca de pessoas 
para Jesus. A maior satisfação, ao findar a campanha, foi 
o batismo de 23 pessoas. O relatório do distrito mostrou 
que mais de 80 pessoas foram batizadas. Naquele dia eu 
confirmei o que eu conhecia na teoria: quando os filhos de 
Deus se unem em oração, estudo da Bíblia, jejum e se es-
forçam em seu lema, grandes vitórias se tornam realidade.

Pr. Dennix Deza Arrestegui – Diretor do Ministério Jovem – APCE/UPN
Culto 5

LOUVOR
Nossa oração – DVD Adoradores 3 
Vou me entregar –  CD Jovem 2014 
Eu c reio – Canto do Tema 2017 
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ORAÇÃO INTERCESSORA
Oremos para que Deus avive o desejo e a convicção de 

que as práticas pessoais e em grupo, descritas na Bíblia 
como a oração fervorosa, o estudo da Palavra e o jejum, 
sejam tão necessárias e elementares para enfrentar os 
desafios presentes como nunca antes. Oremos para que 
tenha início um movimento espiritual sem precedentes, 
que não se limite a 10 ou 40 dias, mas que seja um estilo 
de vida até a volta de Cristo.

MENSAGEM
Estou convencido, como um adventista genuíno, de que 

a pregação da mensagem dos três anjos é uma das ênfases 
mais importantes no tempo do fim. Em um estudo pessoal 
sobre o segundo anjo, eu questionei o significado de “caiu 
a Babilônia”, e nesse momento fui levado a me lembrar 
de Daniel e seus amigos, aqueles jovens valentes cujas vidas 
deram à luz esta pequena reflexão:

Babilônia: Foi a cidade para onde Daniel e seus ami-
gos foram levados e onde tiveram de viver por toda a vida. 
Era uma cidade bonita e atraente, mas totalmente pagã, 
politeísta, com práticas religiosas totalmente diferentes 
das dos hebreus. Sem dúvida era o lugar propício para 
perverter a fé de qualquer adorador, mas Daniel e seus 
amigos não caíram diante das insinuações e, literalmente, 
mantiveram-se firmes em sua fé, inclusive até depois da 
queda de Babilônia.

Que elementos foram vitais para que Daniel e seus 
amigos se mantivessem firmes e não caíssem? A oração 
e o jejum foram a chave pois:

– Eram práticas habituais em sua vida: “Daniel, 
[...] três vezes por dia, se punha de joelhos, e orava, e dava 
graças, diante do seu Deus, como costumava fazer” (Daniel 
6:10). Sem dúvida, os dez dias de jejum da comida do rei 
foram dias de intensa oração.

– Não se restringiam ou estavam condiciona-
dos às circunstâncias: e encontraram “Daniel a orar e 
a suplicar, diante do seu Deus” (Daniel 6:11).

– O jejum sempre estava presente na oração: 
Buscando a Deus, “com oração e súplicas, com jejum, pano 
de saco e cinza” (Daniel 9:3).

– Em oração, buscava o entendimento proféti-
co: “Agora, pois, ó Deus nosso, ouve a oração do teu servo 
e as suas súplicas [...]” (Daniel 9:17-20).

Hoje, o que é a Babilônia?

Representa um lugar onde o inimigo nos mantém cati-
vos. Representa o mundo e seus afãs, a confusão e o engano. 
E no contexto do Apocalipse representa aquele sistema de 
adoração equivocado no mundo, na sua vida e até mesmo 
na igreja, que deve cair para dar lugar ao estabelecimento 
da verdade.

Talvez a pergunta mais importante nesta reflexão seja: 
Babilônia já caiu na sua vida? Ou há ainda práticas falsas e 
equivocadas que o estejam perturbando espiritualmente? 
Lembre-se: Babilônia nunca cairá se hoje você não seguir 
o exemplo de Daniel que, juntamente com seus amigos, 
decidiu ser fiel e perseverante na oração, no jejum e no 
estudo da Bíblia e no testemunho.

ESPÍRITO DE PROFECIA 
“Daniel foi submetido às mais severas tentações que 

podem assaltar os jovens de hoje; contudo, foi leal para com 
a instrução religiosa recebida na infância. Estava cercado 
por influências que subverteriam aqueles que vacilassem 
entre o princípio e a inclinação; todavia, a Palavra de Deus 
o apresenta como uma pessoa irrepreensível. Daniel não 
ousava confiar em seu próprio poder moral. A oração era 
para ele uma necessidade. Ele fazia de Deus a sua força 
e o temor do Senhor estava continuamente diante dele 
em todos os acontecimentos de sua vida” (Temperança, 
p. 152, 153). 

MÃO NA MASSA
Louvor: Caixinha especial. Entregar folha de papel aos 

membros e solicitar que escrevam o nome de músicas que 
falem sobre a oração. Depois recolher as folhas e iniciar 
cantando os hinos selecionados. A caixinha especial pode 
servir no final para que os membros possam colocar seus 
pedidos de oração. 

Testemunho: Pedir a um jovem para apresentar o 
testemunho de oração que possa ser representado de al-
guma forma visual.

Oração: Sugestão de usar a dinâmica de papéis co-
loridos para formar grupos de quatro amigos de oração, 
representando Daniel e seus amigos. 

Mensagem: Se possível, dramatizar a cena de Daniel 
orando com os amigos ou gravar um vídeo contando a 
história. O importante é que alguém consagrado faça o 
apelo final.
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“Ele, porém, querendo justificar-se, perguntou a Jesus: 
Quem é o meu próximo? Jesus prosseguiu, dizendo: [...] Qual 
destes três te parece ter sido o próximo do homem que caiu 

nas mãos dos salteadores?” (Lucas 10:29-37).

Com uma mão a 
esperança,

com a outra, a solidariedade

TESTEMUNHO

C huvas intensas caíram na zona norte do Peru, 
deixando uma caótica e dura realidade nos meses 
de janeiro e fevereiro de 2017. As inundações 
que ocorreram nos distritos e províncias de 
Lambayeque resultaram em casas desmoro-

nadas, regiões sem água e luz, famílias prejudicadas, igrejas 
inundadas, tubulações obstruídas, colapso dos esgotos e um 
risco iminente de doenças infecciosas; levando à declaração 
de emergência em Lambayeque. 

A solidariedade fez com que tivéssemos mais de 200 
jovens voluntários, desbravadores e aventureiros da 
Missão Peruana do Norte que, felizes, esforçados e com 
coração disposto para servir se envolveram por cinco 
meses consecutivos. Eles caminharam com lodo até os 
joelhos, sem se importar com doenças que poderiam 
proliferar dos esgotos.

A ADRA Peru promoveu a ajuda em todas as frentes e 
o resultado foi: alimento quente à mais de mil famílias, na 
primeira resposta. Depois foram entregues kits com 20 kg 
de alimentos para mais de 600 famílias. Recebemos ajuda de 
outros canais e foram providas 250 toneladas de alimentos; 

Pr. Grower Maguiña Garrido – Diretor do Ministério Jovem - Missão Peruana do Norte
Culto 6

LOUVOR:
Discípulo de esperança – CD Jovem 2013
Coração missionário - CD Jovem 2015
Estamos j untos - CD Jovem 2013 
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foram apoiados mais de 16 distritos e três províncias com 
kits de higiene, mosquiteiros, etc., tudo isso graças a Deus, 
ao voluntariado e à solidariedade de todos. 

ORAÇÃO INTERCESSORA:
Não podemos confiar em nós mesmos para sermos 

bons, porque todos somos essencialmente maus, mas 
Deus opera milagres em nós. Por isso, devemos orar para 
sermos como o Senhor Jesus: humildes, sensíveis com 
os necessitados. Dessa forma, compartilharemos nossa 
esperança de forma fidedigna e certamente com o agrado 
de Deus.

MENSAGEM:
1. A solidariedade é um princípio.
O princípio da solidariedade é claramente formulado em 

Mateus 7:12, cujo texto é denominado como a “regra áurea”, 
no qual Jesus resume o Antigo Testamento: “Tudo quanto, 
pois, quereis que os homens vos façam, assim fazei-o vós 
também a eles; porque esta é a Lei e os Profetas”. 

O convite de Jesus é para ser solidário, colocar-se no lugar 
do outro, fazendo a ele o que você gostaria que lhe fosse feito. 
Para tanto, deve-se renunciar ao egoísmo; cada um deve con-
siderar com importância aos outros, oferecendo a eles sua 
atenção e interesse.

Podemos aprender uma grande lição do que é a solidarieda-
de de nosso Senhor Jesus Cristo, que sendo Deus Se entregou 
voluntariamente, assumindo a natureza de servo e nossa 
condição humana. “Pois ele, subsistindo em forma de Deus, 
não julgou como usurpação o ser igual a Deus” (Filipenses 2:6). 
Esse princípio da solidariedade em sua formulação extrema 
é expresso no evangelho de Lucas 6:21-31: “Digo-vos, porém, 
a vós outros que me ouvis: amai os vossos inimigos, fazei o 
bem aos que vos odeiam; bendizei aos que vos maldizem, orai 
pelos que vos caluniam. Ao que te bate numa face, oferece-
-lhe também a outra; e, ao que tirar a tua capa, deixa-o levar 
também a túnica; dá a todo o que te pede; e, se alguém levar 
o que é teu, não entres em demanda. Como quereis que os 
homens vos façam, assim fazei-o vós também a eles”.

2. A medida da solidariedade é um amor sem 
medida.

Jesus indica a medida do amor solidário: “O meu man-
damento é este: que vos ameis uns aos outros, assim como 
eu vos amei” (João 15:12). Com esse mandamento, Jesus 
Se apresenta como a medida e convida a amar como Ele 

amou, a ponto de entregar ou permitir que lhe fosse tirado 
o dom mais precioso: a vida.

Os não cristãos, que não têm o modelo Jesus, também 
herdarão o reino se praticarem a solidariedade com os pobres 
e oprimidos, pois Jesus Se identificou com eles: “Então, dirá o 
Rei aos que estiverem à sua direita: Vinde, benditos de meu 
Pai! Entrai na posse do reino que vos está preparado desde a 
fundação do mundo. Porque tive fome, e me destes de comer; 
tive sede, e me destes de beber; era forasteiro, e me hospedas-
tes; estava nu, e me vestistes; enfermo, e me visitastes; preso, 
e fostes ver-me. [...] Em verdade vos afirmo que, sempre que 
o fizestes a um destes meus pequeninos irmãos, a mim o 
fizestes” (Mateus 25:34-40).

3. O resultado de uma vida convertida é uma 
vida solidária.

O resultado do exemplo de Cristo é um povo que vive 
em amor e solidariedade. Compartilhamos de uma vida 
conforme o texto de 1 Coríntios 12:26: “De maneira que, 
se um membro sofre, todos sofrem com ele; e, se um deles 
é honrado, com ele todos se regozijam”.

ESPÍRITO DE PROFECIA:
“Os rabinos julgavam-se superiores aos demais homens 

e não se associavam com pessoas comuns. Desprezavam 
os pobres e os ignorantes. Até mesmo os doentes e sofre-
dores eram deixados sem esperança e conforto. [...] Jesus 
mostrava um amorável interesse por todos. Tentava ajudar 
a qualquer pessoa que encontrava. Não tinha muito dinhei-
ro para dar, mas frequentemente deixava de Se alimentar 
para poder ajudar os outros” (Vida de Jesus, p. 26). 

MÃO NA MASSA:
Louvor: Busque textos bíblicos que mencionem aspectos 

de unidade e amor ao próximo para ler entre as músicas.
Testemunho: Apresente o testemunho mostrando 

fotos da situação descrita ou o vídeo que ficou famoso pela 
perseverança da mulher que venceu o rio de lodo: https://
www.youtube.com/watch?v=2EUYzOBgTDw

Oração intercessora: Distribuir folhas para os pedidos 
e anotar o nome de três pessoas que necessitam de assistência 
social e/ou espiritual. O Ministério Jovem deve trabalhar com a 
ASA e os MiPES para dar apoio a essas pessoas.

Mensagem: A mensagem pode ser apresentada co-
mo uma entrevista. Use a Bíblia para ler os textos bíblicos 
juntamente com os presentes.
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“Com ele está o braço de carne, mas 
conosco, o SENHOR, nosso Deus, para 

nos ajudar e para guerrear nossas guerras. 
O povo cobrou ânimo com as palavras de 

Ezequias, rei de Judá” (2 Crônicas 32:8).

LOUVOR
Fortes - CD Jovem 2013
Nas Tuas mãos - CD Jovem 2014
O poder para v encer - CD Jovem 2012

O braço de carne
ou o braço de Deus?

TESTEMUNHO

L embro-me de uma ocasião quando, voltando 
do trabalho, cheguei em casa e vi meu filho 
de 5 anos, brincando no quintal com os ami-
guinhos. Então ele gritou: “Papai, venha aqui!” 
Surpreso, aproximei-me deles e perguntei: 

“O que está acontecendo, filho?” Olhando para os amigos, 
ele disse: “Meu papai é mais forte do que o pai de vocês, não 
é mesmo papai?” Em alguns segundos, eu respondi: “Filho, 
não diga isso!” Então ele me pediu: “Papai, mostre seu bíceps”, 
referindo-se a meu braço. Eu não sabia o que fazer. Imaginei 
o pai de alguma daquelas crianças observando essa cena, 
mas eu não podia falhar com meu filho, e então me inclinei 
e fiz força com o braço, mostrando-lhes meu bíceps. Meu 
filho se orgulhava diante dos amiguinhos, dizendo: “Vejam, 
meu papai é o mais forte de todos!”. As crianças me olhavam 
surpresas - imagino que fosse devido a meu bíceps saliente, 
que na verdade foi o resultado de muito esforço de meu braço 
naquele momento. Esse fato foi muito interessante e gerou 
momentos de reflexão.

Pr. Raúl Yaranga – Diretor do Ministério Jovem - UPN
Culto 7
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ORAÇÃO INTERCESSORA
Há jovens que talvez possam se sentir fracos na fé, que estão 

passando por alguma luta interior e que sentem que já não têm 
forças diante das dificuldades da vida. Iremos orar por cada um 
deles que estão lutando por diversos motivos; no colégio, na 
universidade, no trabalho, no relacionamento amoroso, etc. 
Oremos para encontrar forças nos braços de Jesus.

MENSAGEM
O braço de carne: Representa a força humana. É tudo 

o que queremos fazer por nós mesmos, quando acreditamos 
que somente a nossa capacidade nos pode levar ao êxito. Todos 
temos alguma habilidade, talento, profissão que nos ajudarão a 
atingir nossos objetivos. Em Eclesiastes 9:10, lemos: “Tudo quan-
to te vier à mão para fazer, faze-o conforme as tuas forças, [...]”.

Se apenas confiarmos em nossas habilidades humanas, 
certamente fracassaremos. Enquanto o homem tem vida e 
juventude, com o braço forte, as coisas vão bem. Ele recebe 
admiração e reconhecimento das pessoas. Mas um dia deixa 
de ser jovem e a força diminui, e então é aí que muitos se 
sentem fracos e sem vigor para se levantarem. “Bate-me 
excitado o coração, faltam-me as forças, e a luz dos meus 
olhos, essa mesma já não está comigo” (Salmos 38:10).

O braço de carne também representa nossas lutas, os 
desafios que temos de enfrentar diariamente. Esse braço, 
na Bíblia, representava o exército assírio, um povo poderoso 
na batalha e que queria conquistar o povo de Deus. “Depois 
destas coisas e desta fidelidade, veio Senaqueribe, rei da 
Assíria, entrou em Judá, acampou-se contra as cidades 
fortificadas e intentou apoderar-se delas” (2 Crônicas 32:1).

O braço de Deus: Quem não quer estar nos braços de 
Deus? O casal de namorados passeia no parque. Ela pega o braço 
do namorado para que a abrace fortemente. Por sua vez, ele olha 

para ela com amor, ternura e pergunta: “Por que você está me 
abraçando tão forte?” Ela responde: “É porque o amo e quando 
você me abraça, sinto-me segura e protegida!” Definitivamente, 
o braço mostra segurança e proteção. Que forma melhor existe 
de se ter segurança em qualquer circunstância e sentir-se prote-
gido contra qualquer ameaça do que nos braços de Jesus? É aí 
onde devemos estar, é o melhor lugar onde nos apegar, porque aí 
está nossa segurança. Estar nos braços do Senhor significa que 
Ele está conosco e que nos pode ajudar e que Deus está pronto 
para travar nossas batalhas e nos dar confiança.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“A entrega de todas as faculdades a Deus simplifica 

grandemente o problema da vida. Enfraquece e abrevia 
milhares de lutas com as paixões do coração natural. [...] 
Mas há jovens que fracassarão por não estarem decididos 
a vencer as inclinações naturais, e eles não ouvirão a voz 
de Deus em Sua Palavra. Não defenderam a alma da ten-
tação e resolveram fazer seu dever de qualquer maneira” 
(Mensagens aos Jovens, p. 30, 31).

MÃO NA MASSA
Louvor: Com antecedência, peça a dois jovens para 

dirigirem o louvor na igreja. Outro grupo de jovens poderia 
participar e fazer a coreografia das músicas. Se possível, 
ter música ao vivo.

Testemunho: Se possível, preparar um vídeo curto do 
testemunho ou dramatizar a situação descrita.

Oração intercessora: Pode ser preparado um altar 
especial e posto na plataforma. Entregar uma folha pa-
ra os pedidos de oração com quatro motivos: Adoração, 
Confissão, Agradecimento e Súplicas. Orem em duplas.

Mensagem: Apresentar um trecho de uma competição 
de braço de ferro, como introdução. Na metade da mensa-
gem, convidar um jovem alto, grande e depois uma criança 
e perguntar ao público quem será o vencedor da competição 
de braço de ferro. No apelo, você pode fazer a pergunta: “Em 
que braços você prefere estar: nos braços humanos ou nos 
braços de Deus?” Convide alguém para vir à frente e orar.
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“E será pregado este evangelho do reino 
por todo o mundo, para testemunho a 

todas as nações. Então, virá o fim” (Mateus 
24:14).

365 dias
em missão

TESTEMUNHO

M aio de 2017 foi um mês cheio de desafios, mas aprendi que 
basta a cada dia seu próprio mal. Eu nunca antes havia orado 
tão fervorosamente, nunca antes me havia colocado nas mãos 
de Deus como agora. Foi preciso eu participar de um projeto 
missionário para então reconhecer que Deus requer de nós 

uma entrega total. Havia momentos em que eu não sabia o que fazer. Uma amiga 
da senhora que estudava a Bíblia comigo teve de ser internada e estava passando 
por um momento de depressão pós-operatório. Senti-me impotente porque não 
sabia como ajudá-la nem o que lhe dizer. A única coisa que eu podia oferecer era 
a minha companhia. Oramos muito por ela antes de saber o resultado final do 
câncer que fora detectado. Ela reconheceu que Deus estava no controle. Pôs sua 
confiança em Deus e, duas semanas depois, Ele agiu e o câncer desapareceu.

Às vezes, cremos que somos nós os que podemos dar a solução para os 
problemas e nos esquecemos de que o único que tem a solução é Deus. O 
Senhor sabe como as coisas devem ser feitas e o maravilhoso é que também 
faz uma revolução em nossa vida. Para que outros possam conhecer a Deus 
por nosso intermédio, temos de conhecê-Lo primeiro.

ORAÇÃO INTERCESSORA
No mundo, há muitos missionários servindo em diferentes lugares e que 

necessitam de nossas orações. Há também muitas pessoas que nunca ouviram 
falar de Jesus e que necessitam que alguém lhes pregue. Oremos para que Deus 
ponha no coração dos jovens esse desejo de ir e pregar a todos os que anelam 
algo melhor na vida. Chegou o tempo de despertar e a oração é a arma mais 
eficaz para enfrentar essa guerra espiritual.

Pr. Abraham Jiménez Milla – Diretor do Ministério Jovem - Missão Centro-Oeste do Peru
Culto 8

LOUVOR
A única esperança - CD Jovem 2014
Sou de Jesus - CD Jovem 2006
Verei Jesus - CD Jovem 2016
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MENSAGEM
Estávamos em 2014. Um jovem representante de cada 

União da Divisão Sul-Americana foi enviado para Mon-
tevidéu, Uruguai, para participar do projeto Um Ano em 
Missão, para assim dar início à revolução da juventude 
adventista em nosso território.

Ali estavam eles, imperfeitos, com personalidades diferentes, 
dispostos a cumprir o chamado. Muitas noites de lágrimas e ou-
tras de grandes alegrias marcaram a vida de todos, para sempre. 
Essa revolução a que foram chamados iniciar, primeiro mudou 
a vida deles. Os jovens foram transformados por Deus e Ele os 
foi utilizando como instrumentos para alcançar outras pessoas.

“A seara é grande, mas os trabalhadores são poucos. Rogai, 
pois, ao Senhor da seara que mande trabalhadores para a sua 
seara” (Lucas 10:2). A obra do evangelho cresce, estende-se a 
cada ano, e mais pessoas aceitam a Cristo no coração. Porém, 
isso não é suficiente. Parece que fazemos muito, mas o que 
fazemos não é o bastante. Lucas 10:2 nos mostra um contraste 
interessante: Por um lado nos diz que a seara é grande, que há 
muitos corações que foram tocados pelo Espírito Santo, mas 
que faltam trabalhadores para colher esses preciosos frutos 
para o Senhor. Aqui está o paradoxo: mas os trabalhadores 
são poucos. Faltam homens e mulheres para colher esses 
frutos que, certamente, são abundantes.

Em Isaías 6:8, Deus pergunta: “A quem enviarei?” e, 
imediatamente se ouve uma voz: “Eis-me aqui, envia-me a 
mim”. Que resposta! Que coração disposto a servir! Muitos 
recusam o chamado de Deus, pois creem que suas ocupações 
são mais importantes. Preferem alcançar metas terrenas 
e se esquecem de que nossa meta é o Céu. De cada jovem 
que foi convidado para ser missionário se requer coragem 
para aceitar o chamado. O “eis-me aqui, envia-me a mim” 
é profundo e envolve pessoas que foram tocadas por seu 
próprio desprendimento e disposição.

O campo missionário é o lugar onde você está. Pode ser 
seu lar, escola, universidade, local de trabalho. Se você decidir 
sair de casa como missionário, seu campo de ação é o lugar 
para onde você foi enviado por Deus. “Erguei os olhos e vede 
os campos, pois já branquejam para a ceifa” (João 4:35). Nos-
sos olhos devem estar abertos para ver que a colheita está 
madura. Você imaginou o que um missionário recebe como 
pagamento por seu trabalho? A resposta é: A satisfação de ver 
pessoas entregando a vida a Deus e a alegria de ter sido um 
instrumento nas mãos do Senhor para alcançar a essa pessoas.

Cristo está às portas. Que Ele o encontre servindo, 
envolvido na missão, onde quer que você esteja, e que sua 
motivação não seja servir por um ano, mas viver uma vida 
em missão. Maranata! 

ESPÍRITO DE PROFECIA
“O tempo requer maior eficiência e mais profunda con-

sagração. Eu clamo a Deus: Desperta e envia mensageiros 
cheios do sentimento de sua responsabilidade, homens 
em cujo coração a idolatria do próprio eu, que jaz no fun-
do de todo pecado, tenha sido crucificada; que estejam 
dispostos a consagrar-se sem reservas ao serviço de Deus; 
cuja alma se ache desperta quanto à santidade da obra e 
à responsabilidade de sua vocação; que estejam resolvidos 
a não trazer a Deus um sacrifício imperfeito, que não lhes 
custe esforço nem oração” (Obreiros Evangélicos, p. 114).

MÃO NA MASSA
Louvor: Busque músicas que tenham na letra elemen-

tos que destaquem a necessidade de missionários dispostos 
a aceitar o chamado de pregar a mensagem aonde quer 
que Deus mande.

Testemunho: No distrito, procure jovens que pas-
saram por experiências missionárias relevantes a fim 
de contar o que aprenderam e que mudanças ocorreram 
na sua vida.

Oração intercessora: É fundamental para nosso 
desejo pela segunda vinda de Cristo que o evangelho seja 
pregado no mundo inteiro. Enfatize, com fotos, a impor-
tância da necessidade de missionários com o propósito de 
estabelecer a mensagem do advento em lugares onde não 
há o conhecimento de Deus.

Mensagem: Depois da mensagem, é indispensável 
informar os jovens a respeito dos projetos: Um Ano em 
Missão, Serviço Voluntário Adventista, Missão Calebe, 
Vida por Vidas, entre outros:  http://www.adventistas.
org/es/jovemes/proyectos/ 




